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1. INTRODUÇÃO 
 

Pensando no manejo adequado de pastagens e na possibilidade de 
planejamento quanto a tomada de decisões referente a ajustes de carga, 
mediante o crescimento do pasto, instrumentos não destrutivos e mais expeditos, 
têm sido avaliados visando à utilização em situações de pesquisa e em larga 
escala em fazendas (JONES & HAYDOCK, 1970; VARTHA & MATCHES, 1977; 
FRAME, 1981).  

Dentre os métodos não destrutivos, estão a altura comprimida do relvado, 
utilizando-se o disco medidor de forragem (DMF) (disk meter) (CASTLE, 1976), 
denominado por igual de prato ascendente (rising plate meter), a altura não 
comprimida do pasto com o uso da régua (SHAW et al., 1976) também conhecida 
como sward-stick (BARTHRAM, 1986), a estimativa visual e o medidor de 
capacitância (MC) (pasture probe ou sonda eletrônica) (VICKERY et al., 1980). 

Pela praticidade e versatilidade o manejo utilizando a altura do pasto tem 
sido grandemente adotado. Esta altura é específica para cada planta forrageira e 
está vinculada a 95% da interceptação luminosa. É importante ressaltar que o 
acúmulo de folhas em relação a massa de forragem passou a ser otimizado pelo 
uso da altura como estratégia (Silveira et al., 2017).  

Assim, o objetivo desse trabalho foi verificar se existe uma boa relação entre 
massa e altura em pasto de azevém e capim sudão, consorciadas ou não com 
trevo branco, permitindo o manejo dessas pastagens somente usando a altura 
como medida. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O experimento foi conduzido em uma área pertencente à Embrapa Sul Pecuária, 
em Bagé-RS, Brasil. Cada área experimental com aproximadamente 2-3 ha. 
Utilizou-se um delineamento inteiramente casualizado com três repetições 
(gaiolas de exclusão) por área ao longo dos ciclos de pastejo no período de 
inverno e início da primavera, bem como no período de verão e inicio do outono 
de 2014 a 2017. O sistema de pastejo adotado foi o pastejo contínuo com lotação 
variável, no qual os animais foram usado e a carga foi ajustada com base em um 
monitoramento semanal da altura usando uma régua graduada em centímetros e 
medindo 100 pontos por piquete. O alvo de manejo foi adotado como a altura 
média de 20 cm nos pastos de inverno e 30 cm para os pastos de verão. Foram 
utilizadas pastagens de azevém (Lolium multiflorum) e capim-sudão (Sorghum 
sudanense) puras ou consorciadas com trevo branco (Trifolium repens). Gaiolas 
foram alocadas para cada uma das áreas, sendo a forragem dentro e fora colhida 
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a cada intervalo de 28 dias durante o inverno e a cada 15 dias durante o verão, 
utilizando armações metálicas de 0,50 x 0,50 m (0,25 m2) para as forrageiras de 
inverno e dois metros lineares para o corte de forragem no verão. Nesta ocasião, 
a altura do pasto foi medida em cinco pontos dentro de cada ponto de 
amostragem de forragem. Após essa medição, toda a massa foi colhida, pesada 
fresca, seca em estufa a 65 ºC por 72 h, e o material (seco) foi novamente 
pesado. O número total de observações foi de 114, 97, 214 e 20 para o azevém, 
azevém+trevo branco, sudão e sudão+trevo branco, respectivamente. Foi 
realizada análise de regressão nos dados  obtidos, usando o software JMP® Pro 
12.0.1.  
 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Quando uma altura média de 20 cm foi mantida entre as áreas de pastagem de 
inverno, uma alta correlação foi observada entre a massa de forragem e a altura 
(P <0,0001) e regressões lineares significativas foram registradas (Figura 1). 
Pequenas diferenças foram registradas na relação entre massa e altura nos 
pastos de azevém (r2 = 93,453%, P <0,0001) em comparação com as áreas de 
pastagem consorciada de inverno (r2 = 91,682% para o azevém-trevo branco). 
Para pastos de capim-sudão e capim-sudão com trevo branco (Figura 2) a relação 
massa e altura também se manteve alta (r2 = 89,734% e 90,797%, 
respectivamente). No caso do pasto composto por sudão, o coeficiente de 
determinação (r2) foi um pouco menor, provavelmente por causa de uma menor 
densidade de forragem que é inerente a esta espécie vegetal quando comparada 
ao azevém por exemplo.  
No entanto, essa menor densidade foi aceitável de forma a não impactar 
negativamente a recomendação de altura como ferramenta de manejo para essa 
planta anual de verão em pastos monoespecíficos ou mistos. Salienta-se que o 
número de observações do sudão consorciado com trevo branco foi baixo (20) e 
que é necessário mais medidas para se obter uma relação mais confiável entre 
massa e altura para esse consórcio. 
 

 
Figura 1. Equações de regressão linear entre massa e altura para pastagens de 

azevém(A) e azevém+ trevo branco (B). 
 
 

A Y=0+ 122.97822x 

 

Y= 0 + 130.37605x  B 



 

 

 
Figura 2: Equações de regressão linear entre massa e altura para pastagens de 

capim-sudão(A) e capim-sudão+ trevo branco (B) 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 
Conclui-se que, mesmo para pastagens consorciadas, a altura ainda é um 
indicador de manejo prático e confiável, mantendo relação positiva com a massa 
de forragem, principalmente a massa de folhas. 
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